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    PREFÁCIO




    As empresas, independentemente, da atividade, porte e mercado são as verdadeiras células econômicas da estrutura macroeconômica de uma nação. No exercício das respectivas atividades mergulham numa estrutura logística integrada, a qual passa por diversas etapas necessárias, como: conhecimentos da matéria prima, fornecedores adequados, estrutura e gerenciamento e estocagem de materiais, equipamentos eficientes e adequados a produção, conhecimento da demanda, embalagem ambiente e estocagem de produtos prontos e forma de distribuição no mercado. Nesse contexto há equipes administrativas, de produção, distribuição e assistência técnica as quais interagem sistemicamente e com objetivos específicos.




    Todas estas atividades citadas fazem parte da logística integral e quando em funcionamento geram custos operacionais, a fim de explorar com eficiência os custos de capital já realizados. Compete ao planejamento e a gerência logística identificar e administrar os custos desse contexto econômico-financeiro, objetivando disponibilizar ao mercado os produtos e serviços, com a qualidade e preços competitivos e desta forma atingir metas, valorizar as ações e remunerar os acionistas.




    O Professor Iris Alves Andrade PUCRS – Faculdade de Administração, Contabilidade e Economia - FACE traz de forma adequada e didática a exploração do tema em sua obra, Custos Logísticos – Estudos Exploratório e de Caso. Denota uma evolução na pesquisa e abordagem conectando sistematicamente o ambiente externo da logística integrada, a qual ocorre nas empresas, à visão e construção do conhecimento acadêmico.




    Registra-se a homenagem póstuma ao Orientador de Mestrado Prof. Dr. Masayuki Nakagawa (*1928 + 2014).




    Andriws Sonda Andrade




    PUCRS – Faculdade de Ciências Aeronáutica – FACA




    Comandante na Empresa Azul Linhas Aéreas


  




  

    CAPÍTULO 1 CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES E PROBLEMA EM LOGÍSTICA




    1.1 CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES




    A história da contabilidade, segundo Schmidt (2000), vem desvelando as transações e o passado econômico da humanidade. No Oriente Próximo foram encontrados materiais utilizados por civilizações passadas, os quais caracterizavam um sistema contábil, sendo que tal sistema era operacionalizado através de fichas de barro. No período entre 8.000 e 3.000 a.C. estas escavações, no Oriente Próximo, revelaram a contabilidade como propulsora da escrita e da contagem abstrata. Neste período do desenvolvimento da humanidade criou-se uma atividade até então pouco considerada, a qual estava relacionada ao controle do produto agrícola e da criação de animais. As civilizações em referência estavam localizadas nas áreas da antiga Pérsia e da Mesopotâmia, mais especificamente, na cidade de Uruk, centro importante da civilização sumeriana. A arqueologia revelou a existência de um sistema de registro e de localização das mercadorias, de seus proprietários e das dívidas surgidas com as transferências ou transações.




    A partir do ano 2000 a.C., no Egito, já eram obrigatórios os livros e documentos fiscais referentes às transações comerciais de trocas e de compra e venda de mercadorias. O desenvolvimento de registros e controles no Egito deveu-se, em parte, à administração centralizada e a cobrança de impostos e de outras taxas, o que exigia um complexo sistema de registro e controle. Na Grécia e neste mesmo período, a ênfase era sob o aspecto político, uma vez que o econômico estava em segundo plano. A formação de estoques, as transações comerciais, o transporte e o lucro, neste período já ocorriam.




    A evolução econômica em algumas áreas do mundo, por certo enfrentou situações nas quais o consumo e a produção apresentavam grandes fronteiras geográficas e muitas mercadorias deveriam ser trazidas de outras áreas. Normalmente a eficiência produtiva e o padrão de vida seriam baixos nestas regiões e nesse tipo de economia. Certamente o principal motivo para isto seria a falta de sistemas logísticos desenvolvidos de forma adequada, e baratos a ponto de viabilizarem as trocas de mercadorias com outras áreas do próprio país ou do mundo.




    Os sistemas logísticos evoluíram e a produção e o consumo começaram a se separar geograficamente. Determinados países ou regiões, conforme Porter (1992), se especializaram nas mercadorias que poderiam ser produzidas com mais eficiência. O excesso ou excedente da produção poderia ser comercializado e transportado de forma econômica para outras áreas, as quais produziam aquém ou com produção comparativamente inviável, ou ainda, simplesmente consumidoras, enquanto os produtos necessários e que não fossem produzidos no local seriam importados. Este processo segue o princípio da vantagem comparativa.




    O primeiro livro-texto a sugerir os benefícios da gestão coordenada da logística foi a obra de Edward, W. Smykay, Donald J. Bowersox, and Frank H. Mossman, Physical Distribution Management: Logistics Problems of the firm, New York: Macmillan, 1961, em parte explicando por que uma definição da logística empresarial está ainda por vir.




    Atualmente a logística é uma das principais áreas de estudo, no ambiente econômico, sendo capaz de proporcionar alternativas competitivas e vantajosas aos capitais, aos processos de produção, armazenamento, escoamento e aos canais de distribuição, oportunizando o entendimento e os efeitos da administração logística do custo total e da potencialidade de lucro, propiciando então, melhoras significativas no padrão de vida da sociedade.




    Os processos deste segmento estão inseridos em todas as áreas das atividades econômicas, justamente por adicionar valor. O aprofundamento dos estudos faz com que se entenda e se desenvolva a habilidade necessária, para se engajar e atuar num mundo tecnicamente complexo, eficiente, competitivo e com economias correlacionadas.




    Os objetivos financeiros logísticos são de maximizar ao longo da gestão, a qualquer tempo, a receita anual em relação aos custos e despesas operacionais da estrutura logística em relação aos investimentos anuais realizados neste mesmo sistema, assim após ser definido o objetivo, verifica-se que um dos indicadores é a taxa incremental de retorno do investimento e segundo Ballou (2001), este retorno pode ocorrer ou melhorar através da evolução estratégica do nível de serviço prestado ao cliente, sendo que alguns níveis de serviços se caracterizam por empreendimentos padronizados em todo o mundo, como no caso de franquias. Se a valorização do capital em função das operações, dos resultados e do tempo for considerável, poderá ocorrer a maximização do fluxo de caixa e a otimização da taxa de retorno do investimento (TRI), sendo este o indicador mais apropriado de ser estabelecido e avaliado.




    A missão da logística, segundo Ballou (2001), é dispor a mercadoria ou serviço certo, no lugar certo, no tempo certo e nas condições desejadas e ao mesmo tempo propiciando maior contribuição à lucratividade e desempenho geral da empresa. A abordagem de Lambert (1998), ratifica a missão de logística descrita por Ballou, quando descreve os papéis da logística na economia, na empresa e seus aspectos estratégicos do negócio, no custo e nível de serviço, na montagem de uma estratégia de lucro para a empresa e na aferição da incidência de todos os gastos funcionais no custo total.




    Historicamente, sem perder seu foco na missão, conforme definida por Ballou, Lambert e o Council of Logistics Management, a logística teve várias denominações, tais como:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Distribuição física


          



          	

            Administração de materiais


          

        




        

          	

            Distribuição


          



          	

            Administração logística de materiais


          

        




        

          	

            Engenharia de distribuição


          



          	

            Logística


          

        




        

          	

            Logística empresarial


          



          	

            Sistema de resposta rápida


          

        




        

          	

            Logística de marketing


          



          	

            Administração da cadeia de abastecimento


          

        




        

          	

            Logística de distribuição


          



          	

            logística industrial


          

        


      

    




    Em épocas diferentes todos esses termos serviram apropriadamente para designar a atividade e a dimensão da logística, ou seja, a manipulação e transporte dos bens, desde o ponto de produção até o consumidor final. Segundo Lambert (1998), uma das mais importantes e prestigiosas organizações, o Council of Logistics Management, conhecido como National Council of Physical Distribution Management utiliza o termo administração da logística e assim a definiu em 1986:




    O processo de planejamento, implementação e controle do fluxo e armazenamento eficiente e econômico de matérias-primas, materiais semiacabados e produtos acabados, bem como as informações a eles relativas, desde o ponto de origem até o ponto de consumo, com o propósito de atender às exigências dos clientes. DOUGLAS M. LAMBERT, (1998, p. 5)




    Certamente pode-se incluir na definição do Council of Logistics Management a informação e o serviço ao cliente, além da escolha do local da fábrica e armazéns, controle de inventário e processamento dos pedidos, comunicações e distribuição e ainda a remoção do lixo industrial, embalagens e devolução de mercadorias.




    O papel da logística na economia é marcante. Com a evolução da economia surgiram milhares de novos produtos e serviços com formação de mercados internos e internacionais. As empresas cresceram em porte e sofisticação tecnológica, no sentido de manter e conquistar novos clientes. Assim, a distribuição de produtos e serviços do ponto de produção até o ponto de consumo tornou-se uma componente com grande significado na composição do PIB. Segundo Lambert (1998), nos Estados Unidos a contribuição da logística já foi cerca de 11% do PNB, isto demonstra o estágio de desenvolvimento social e econômico e identifica o perfil de uma sociedade pós-industrial.




    Fitzsimmons (2000), respaldado no trabalho de Daniel Bell, The Coming of Post-industrial Society: A Venture in Social Forecasting, (1973), focalizando os estágios da evolução do desenvolvimento econômico, classifica as sociedades em pré-industrial, industrial e pós-industrial.




    A sociedade pré-industrial identifica-se por um esforço coletivo e familiar, atualmente em termos sociais é considerado de subsistência e por isto individual. É caracterizada por uma luta, disputa ou adaptação à própria natureza, suportada pelo trabalho braçal e alinhada pela tradição, a força de trabalho presente e futura e estaria comprometida com a agricultura, a mineração e a pesca. O homem fica à mercê das benesses da natureza.




    A sociedade industrial apresenta um escopo ou uma planta social fundamentada na produção em série e no consumo em massa. Os esforços e conhecimentos são direcionados para a conhecida atividade primária, manufatureira. Verifica-se a divisão do trabalho sendo que este é desenvolvido num ambiente artificial, a fábrica. As máquinas e os sistemas operacionais passam a ser admiráveis e difíceis de serem entendidos. O ritmo de vida é ditado pelas máquinas e sistemas, horários e pontos eletrônicos. A síntese é o planejamento, a competitividade e o conhecimento do valor tempo. Os padrões são estabelecidos e restabelecidos, é preciso se estar à frente dentro do ramo econômico ou da atividade. A sociedade é a soma das decisões individuais ou das corporações sociais. Assim, neste contexto, os sistemas logísticos são necessários e podem se constituir, segundo os potenciais, num fator facilitador ou limitador da evolução das atividades.




    A sociedade pós-industrial é assim caracterizada porque enquanto a industrial elege como determinante do dimensionamento do padrão de vida a quantidade de bens, a sociedade pós-industrial define como padrão a qualidade de vida. Entendendo-se como qualidade de vida a condição de desfrutar do consumo de bens e serviços de diversas naturezas e que propiciem bem-estar social, e não somente o consumismo. Assim, caracteriza-se por consumo de bens e serviços sociais o acesso à educação, saúde, lazer, previdência, seguro e segurança e, ainda, os demais serviços em geral disponibilizados para aprimorar e satisfazer a dimensão do ser humano, com ênfase na qualidade de vida. Neste tipo de sociedade mais do que a força física, a energia, o conhecimento, a pesquisa e a informação são os recursos-chave.




    A vida passa a ser uma competição entre pessoas e no contexto social mais abrangente, esta se torna mais difícil em função das reivindicações políticas e econômicas e a multiplicação dos direitos sociais, sendo que todos os direitos incidirão em custos a curto ou longo prazo. A comunidade, mais do que o indivíduo, passa a compor a nova unidade social, onde uma ação individual, a imperícia ou a irresponsabilidade pode comprometer o coletivo. Como exemplo citam-se os custos para combater a poluição e zelar pela preservação do meio ambiente e do ecossistema. Citam-se ainda, os custos com desperdício de energia, de alimentos, de água potável e outros. Neste contexto em que as informações e os transportes são essenciais (fluxos de informação e físico), a energia e o combustível capazes de transmitir e de transportar, respectivamente, tornam-se também, bastante estratégicos, portanto, numa sociedade pós-industrial, devem apresentar uma estrutura logística de serviços adequada e com custos compatíveis por ser um atributo necessário.




    Na empresa a logística e os respectivos custos viabilizadores desta exercem um papel complementar ao esforço de marketing e seus gastos correlacionados, visto que esta possibilita as utilidades tempo e lugar, ensejando a posse, e cumprindo então, uma das questões básicas do marketing, a disponibilidade desejada, e a possibilidade de usufruir dos bens ou serviços. Neste sentido as empresas devem implementar uma administração estratégica voltada aos fluxos de informações e físicos, os quais constituem a razão básica do relacionamento com os clientes e o caminho direto para o lucro.




    Verificar-se a presença da função logística e seus respectivos custos em todas as atividades econômicas, portanto, como parte integrante dos negócios, tanto nos processos de produção quanto de distribuição. A logística fica inserida como um atributo ou uma logomarca, passando a ser um diferencial competitivo. Pode se considerar também, como se o processo idealizado e sistematizado fosse um ativo intangível da empresa.




    O processamento e expedição de pedidos compõem um sistema vital para empresa, o qual envolve tanto o fluxo de informação quanto o fluxo físico, exigindo níveis de estoques adequados para que não ocorra perda de vendas e de clientes. O resultado da empresa depende das vendas e estas dos estoques, então ganha destaque a importância da previsão da demanda em limites adequados (níveis de estoques, compras e custos decorrentes), a fim de que não haja excessos ou insuficiências. Ambas as situações são indesejáveis, justamente por se consubstanciarem em custos ou redução de vendas, repercutindo no desempenho junto ao mercado e no resultado, além de contrariar a missão da logística integrada.




    A logística integrada é uma forma relevante para se gerenciar os custos da empresa e esta deve ser administrada com foco no custo total, de modo que o fluxo de pedidos esteja adequado à capacidade de processamento destes e suportado pelo inventário dimensionado.




    O volume de vendas deve ser respaldado pela capacidade de distribuição, justamente porque uma atividade complementa a outra, portanto não se deve obstar uma à outra. É necessário então, uma margem de segurança para que se eliminem as possíveis restrições provocadas por variações na demanda. O gerenciamento da logística não deve ser parcial, mas total, em cadeia. A empresa tem que ser um time. Uma administração estratégica e integrada deve minimizar o custo total, enquanto a administração setorial uni-direcionada (ilha ou feudo), pode elevar o custo total ou até provocar novos custos.




    Os canais de distribuição cientificamente implementados podem vir a reduzir custos logísticos e aumentar a satisfação do cliente. Um canal de distribuição pode ser definido como o conjunto de estruturas físicas e esforços aplicados para disponibilizar os produtos ou serviços de modo que estes contenham ou atendam às utilidades previstas e/ou necessárias ao cliente. Pode-se verificar que a estrutura do canal deve ser adequada em função do mercado-alvo ou o produto em questão, portanto é preciso se identificar e se tratar, estrategicamente, as particularidades dos produtos e dos mercados. Observar é recomendável e perceber é fundamental.




    Conforme Lambert (1998), há três tipos de distribuição de produtos de modo a torná-los disponíveis aos consumidores. Verifica-se então, a distribuição intensiva, a distribuição exclusiva e a distribuição seletiva, cada uma com seus respectivos objetivos e seus respectivos custos e certamente com clientes certos.




    A distribuição intensiva está vinculada à conveniência do consumidor, em adquirir ou usufruir o produto ou serviço, portanto este deve estar disseminado nos distribuidores, atacadistas e varejistas, ou seja, no maior número de elementos que fazem parte do canal de distribuição.




    A distribuição exclusiva está vinculada a um determinado estabelecimento ou região e como exemplo pode-se citar uma franquia, a qual é uma forma de expandir o mercado com um risco bem calculado e um baixo investimento de capital. A disseminação da franquia atende em muito os apelos do mercado ou a outros interesses do franqueador.




    A distribuição seletiva se diferencia das demais e se caracteriza por um número limitado de distribuidores habilitados e aptos a negociar o produto ou serviço, como exemplo pode-se citar a comercialização de aeronaves/helicópteros, embarcações náuticas, equipamentos de radiologia e outros.




    Analogamente pode-se considerar a energia elétrica, a comunicação, a educação de primeiro grau, a saúde, a água, os alimentos, a medicação e outros assemelhados, como um bem de distribuição intensiva, até pelo seu aspecto público e social, estando à disposição da sociedade em geral e de forma indiscriminada, a qual decidirá sobre a sua necessidade ou conveniência de utilização e das respectivas quantidades a consumir ou usufruir.




    Desta forma, o gerenciamento da logística integrada, supply-chain, buscará identificar os custos logísticos e o custo total da empresa, ou seja, dos fornecedores de materiais, equipamentos e serviços, até o ponto de entrega aos consumidores ou clientes, independentemente do tipo de atividade econômica e de distribuição.




    1.2 IDENTIFICAÇÃO DE PROBLEMA EM LOGÍSTICA




    As empresas são estrategicamente implantadas ou expandidas, mas em qualquer das circunstâncias devem ser realizados estudos de viabilidade econômica e financeira, que assegurem a lucratividade e o retorno do capital investido. Há também, exigências de natureza legal que se referem à realização de estudos e análises sobre o impacto ambiental e social, causados pelas atividades e tipos de empreendimentos. Estas providências apontam problemas e alternativas técnicas de soluções, capazes de garantir uma relação harmônica e com trocas vantajosas, tanto para as comunidades como para os empreendedores e os governos.




    No sentido de se sistematizar as respectivas operações de uma estrutura funcional e se alcançar os objetivos de um empreendimento, é necessária a identificação do público-alvo, mercados, e dos respectivos canais de distribuição, os quais para serem otimizados devem, convenientemente, ter um desdobramento funcional. No desdobramento funcional de um canal de distribuição, segundo Lambert (1998), um produtor pode transferir uma função de marketing para um intermediário (terceirizar), se este desempenhar a função com mais eficiência que o primeiro e ainda ofereça uma redução de gastos ou aumento nos ganhos (lucro líquido).




    Para o estabelecimento de um canal de distribuição alguns fatores devem ser avaliados, tais como: a extensão para cobertura do mercado; características do produto; objetivo e nível de serviço ao cliente; pontos de estocagem e ainda, transporte (modal), e outros atributos, tudo em função da rentabilidade projetada.




    No estabelecimento ou na avaliação do canal de distribuição deve ser realizada uma análise das funções da estrutura de custos por atividade (Activity Based Cost Management-ABC) e do custo total (Total Cost Management –TCM), bem como dos parâmetros estabelecidos e os verificados na prática, em relação ao ingresso total. No momento oportuno ou sistematicamente, os dados serão aferidos verificando-se as possíveis alterações na estrutura de custos, em relação à concorrência e o nível de serviço implementado.




    A estratégia de serviço ao cliente, como um diferencial e um atrativo para o desempenho de empreendimentos, deve propiciar as utilidades de tempo, lugar e posse para um produto, incluindo-se também o suporte de pós-venda, no que se refere às instruções de uso, treinamento, garantia e assistência técnica, entre outros. Estas incidências de custo devem estar historicamente e estatisticamente incidindo no custo total. O tratamento estatístico dos dados irá demonstrar a média, a probabilidade e a correlação de ocorrência de alguns eventos, sendo que a contabilidade providenciará na realização das devidas provisões, as quais se refletirão no lucro distribuído e no rendimento dos acionistas, aqui não se considerando ou explorando os aspectos da contabilidade gerencial e fiscal.




    No caso de implantação ou expansão, os estudos devem sinalizar o local adequado para a instalação da planta industrial e, como parte integrante deste estudo, deve estar considerada a estocagem e a movimentação de cargas e ainda, o modal adequado a fim de que os requisitos das utilidades tempo, lugar e posse sejam fielmente atendidos.




    Basicamente dois fatores estão relacionados com o custo do transporte, sendo estes fatores ora relacionados ao produto e ora vinculadas a outros fatores como mercado (volume de compra e volume de estoque), além disto, há exigências legais e exigências de natureza sanitária que podem incidir sobre o custo de aquisição.




    A movimentação de mercadorias passa a ser considerada pela administração da logística integrada, mais um dos fatores fundamentais, dada a necessidade dos serviços, a capacidade de adicionar valor (utilidades), e a facilidade de agregar custos (modal). As alternativas intermodais devem ser estudadas e avaliadas de modo que propiciem à estrutura funcional um melhor desempenho e menor impacto no custo total.




    Segundo Ballou (2001) e Lambert (1998), no estudo de movimento de cargas e modais, não deve ser descartada a possibilidade de um estudo compartilhado com a estocagem, natureza/tipo de armazém e manuseio e movimentação de cargas.




    A natureza do armazém relaciona-se mais com a logística industrial por abrigar matérias-primas, materiais e produtos em fase de fabricação e possivelmente, produtos prontos. A implementação desta natureza de armazéns se justifica quando contribuir para a minimização do custo total de produção. Outro tipo de armazém é caracterizado funcionalmente pelo armazém intermediário, o qual é estrategicamente destinado à distribuição. Estes armazéns são sediados entre o produtor e o mercado e podem ser próprios, locados ou públicos. O objetivo é que os armazéns intermediários contribuam para a redução do custo total ou atendam outra estratégia compensatória, (custo de estoque x custo de transporte). Portanto estes armazéns devem contribuir para redução de custos do processo de distribuição e do custo total.




    A política de aquisição ou de tipos de armazéns deverá propiciar uma redução do custo total, demonstrando que o esforço da administração logística é identificar avaliar e implementar medidas de modo que tais iniciativas gerenciais tragam efeitos positivos para a empresa, aos clientes e aos acionistas.




    O processamento de pedidos pode ser considerado o ponto de partida, ou seja, o acionamento de uma estrutura que normalmente é idealizada para ser precisa e veloz. O grau de exatidão dos pedidos é importante, uma vez que os erros podem remeter a perda de clientes e/ou exagero de custos de fretes e outros. É importante sublinhar que os custos acessórios às operações, por reduzidos que sejam e independentemente da frequência de ocorrência, se agregam à estrutura do custo total. Quanto aos efeitos da morosidade ou lentidão no processamento das operações sistematizadas, também irá obstar o sistema de informações e os demais elementos integrantes da estrutura logística, além de dilapidar a imagem de organizações e o nível de serviço.




    A logística de apoio à decisão está consubstanciada e amparada na estrutura do sistema de informação, o qual pode propiciar diversas saídas para a elaboração de relatórios e indicadores a partir dos dados processados, sendo que a administração deve identificar e analisar as necessidades, bem como as vantagens, segundo as operações e o respectivo sistema a ser utilizado. Há sistemas interativos, gerenciais e estratégicos, cada um com seu grau de aplicação e importância, e também de interferência nos custos logísticos, mas trazendo benefícios até os limites estabelecidos. A identificação e a mensuração dos custos operacionais devem ser procedidas para fins de avaliação sob o aspecto incremental no nível de serviço, na receita e no custo total. Então, diante do exposto, levanta-se como situação-problema o seguinte questionamento relacionado ao tema e objeto do estudo de caso:




    Como as empresas gerenciam os custos logísticos de suas operações com menor impacto no custo total? Como agregam valor propiciando à estrutura funcional um melhor desempenho?


  




  

    CAPÍTULO 2 OBJETIVOS DESTA OBRA




    2.1 OBJETIVO GERAL




    O objetivo geral da presente obra consiste em realizar um Estudo Exploratório sobre logística integrada, visando identificar de que forma é agregado valor aos produtos ou serviços, e como são tratados os custos inerentes a estrutura logística das empresas. Neste contexto, se busca analisar através de uma visão ampla das atividades logísticas as relações entre os fornecedores e a empresa e a empresa e os clientes, com foco nos custos setoriais e no custo total.




    Tendo como foco o gerenciamento da logística integrada, serão pesquisados os custos de: compra ou aquisição; de administração dos estoques; da produção; da distribuição e do nível de serviço ao cliente. Assim, procurar-se-á identificar como os efeitos da minimização dos custos setoriais ou de atividades podem refletir no aumento do custo total.




    2.2 OBJETIVO ESPECÍFICO




    O objetivo específico da presente obra é elaborar uma análise circunstancializado, através de um estudo de caso na empresa de Trens Urbanos de Porto Alegre S/A – TRENSURB, que contribua para identificar a forma como gerenciamento dos gastos concorrem para a redução ou aumento (reflexos), no custo total. Busca-se ainda, evidenciar como o gerenciamento ótimo (redução de custos), de determinada operação ou atividade pode incidir no aumento do custo total. Para fins do objetivo considerando-se a empresa como um conjunto sinérgico no qual estrategicamente são harmonizadas as funções operacionais, econômicas, financeiras e contábil, para minimização do custo total e maximização do lucro.




    Para a elaboração do estudo de caso e para atingir os objetivos geral e específico, será necessário, subsidiariamente, cumprir as seguintes etapas:
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